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P
assado o sufoco do fim de 2023 
e do início de 2024, engana-
se quem acredita que o bra-
sileiro — e aqui estão incluí-

das todas as classes sociais — esteja 
respirando aliviado quando o assun-
to são as finanças. Um levantamento 
feito por duas fintechs mostra que o 
dinheiro acaba antes do fim do mês 
para 63% dos trabalhadores com car-
teira assinada. 

Para chegar a esse diagnóstico, a 
Zetra e a SalaryFits ouviram brasilei-
ros registrados em carteira na inicia-
tiva privada, funcionários públicos e 
pessoas jurídicas de todo o país, com 
22 anos ou mais, das classes A, B e C. 
De todo esse universo, mais de 60% 
afirmaram não ter recursos suficien-
tes para comprar ou pagar o básico. 
Esse índice mostra um panorama um 
pouco melhor do que foi verificado 
em 2021, quando, na pandemia, 66% 
das pessoas enfrentaram essa difícil 
realidade. Em 2019, o percentual era 
de 58%, o que mostra o impacto do 
coronavírus na condição financeira 
dos entrevistados.

A pesquisa apresenta, ainda, um 
problema de falta de planejamento fi-
nanceiro até mesmo em ocupantes de 
cargos de alto escalão: 55% daqueles 
que pertencem a famílias cuja renda 
está acima de 20 salários mínimos, ou 
seja, uma quantia superior a R$ 26 mil, 
são os que mais enfrentam dificuldades 
para chegar ao fim do mês com dinhei-
ro no bolso. E tem mais: a falta de re-
cursos acomete principalmente as mu-
lheres (em 66% dos casos). Já em rela-
ção à faixa etária, os jovens até 30 anos 
lideram a lista, representando 47%.

Outro ponto interessante do es-
tudo é que os gastos pessoais foram 
divididos em três tipos: essenciais, 

necessários e supérfluos. O último 
grupo, das despesas desnecessárias, 
inclui gastos como renovação da aca-
demia ou do clube, viagens, artigos de 
luxo, tratamentos estéticos e bebidas 
alcoólicas. Os consumos necessários 
ou “inevitáveis” envolvem combustí-
vel do carro, assinatura da tevê a cabo 
ou de uma plataforma de streaming, 
por exemplo.

Já os custos essenciais concentram 
despesas realmente indispensáveis, 
como moradia (aluguel, condomínio), 
alimentação básica, higiene, impos-
tos, saúde, energia elétrica, internet, 
gás, transporte, manutenção da casa 
e seguros. E são exatamente por es-
ses gastos, que não são poucos, que, 
no fim do mês, muitos brasileiros não 
têm diversão.

A pesquisa também demonstrou 
que, se os funcionários passam por 
dificuldades financeiras, consequen-
temente, as empresas em que atuam 
deixam de produzir e lucrar de manei-
ra eficaz, o que pode se refletir direta-
mente na prosperidade ou no fracasso 
dos negócios.

Diante da falta de recursos, esses 
63% de trabalhadores acabam recor-
rendo ao cartão de crédito ou a servi-
ços extras (24%). Por sua vez, 16% en-
tram no cheque especial, com taxas 
médias de juros de 7,96% ao mês, para 
complementar a renda e 10% dos em-
pregados utilizam empréstimos ban-
cários para cobrir as despesas.

Resumindo: a mais de 10 dias do 
fim do primeiro mês de 2024, a gran-
de maioria dos brasileiros não só está 
endividada, como também ainda tem 
pela frente outras despesas, como as 
parcelas do IPVA e do IPTU, as matrí-
culas escolares e o resto do planeja-
mento do ano. E haja planejamento.

O poder aquisitivo 
dos brasileiros

Pawta e o abandono
Pawta, neologismo formado com a 

junção de pata em inglês (paw) e a últi-
ma sílaba de pauta, mobilizou a redação 
do Correio Braziliense nesta semana. 
Uma repórter e duas estagiárias encon-
traram a cachorrinha, de estimados 40 
dias, abandonada em uma caixa de pa-
pelão em frente à sede do jornal, na chu-
vosa tarde de terça-feira. Como estava 
suja e faminta, logo se decidiu levá-la ao 
veterinário. Precisou tomar banho e so-
ro, fazer hemograma e comer para ficar 
100%. A conta ficou em R$ 400, devida-
mente rateada entre alguns jornalistas.

Depois de dormir uma noite em uma 
casa e a seguinte em outra, ontem, en-
controu um lar definitivo. Será cuida-
da com muito amor e carinho por do-
na Luzia. Se a breve história de Pawta 
com os jornalistas do Correio teve um 
final feliz, o mesmo não pode se dizer 
do que ocorre diariamente nas ruas do 
Distrito Federal. O abandono de ani-
mais é uma triste realidade e precisa 
ser debatido pela sociedade.

A estimativa da Confederação Brasi-
leira de Proteção Animal (CBPA) é de que 
existam 1,5 milhão de cães e gatos nas 
ruas do Distrito Federal — praticamente 
um bicho para cada dois moradores. Em 
todo o Brasil, seriam 30 milhões. A maior 
parte vive sem comida, sem abrigo e sem 
cuidados. Estamos em um país marca-
do por uma imensa desigualdade social, 
mas, seja qual for o motivo, o abandono 
é uma atitude irresponsável e cruel.

Em San Pedro de Atacama, no Chile, 

autoridades sugeriram o sacrifício de 
uma parte de cães de rua, após uma bra-
sileira ficar em estado grave depois de 
ser atacada por uma matilha na semana 
passada — em outubro, uma guia turís-
tica morreu ao não conseguir escapar da 
agressividade dos bichos. São cerca de 4,5 
mil cachorros perambulando pela cida-
de. Claro que é uma atitude extrema. Por 
isso, é uma tema que precisa ficar no ra-
dar das autoridades.

O abandono de animais é um proble-
ma que afeta toda a sociedade. Eles, por 
exemplo, podem transmitir doenças pa-
ra humanos, como a raiva e a leptospiro-
se. Campanhas de conscientização sobre 
a importância da adoção não podem fi-
car restritas apenas ao Dezembro Verde, 
quando há um sensível aumento de bi-
chos nas ruas por conta das festas de Na-
tal e de réveillon — alguns tutores costu-
mam viajar para encontros familiares e, 
por não terem com quem deixá-los, aca-
bam largando os pets nas ruas.

Por isso, é mais do que necessária 
uma política pública efetiva para coibir 
e reduzir os índices de animais abando-
nados, além de proporcionar resgate e 
acolhimento apropriados. As ONGS en-
frentam dificuldades para se manterem 
ativas, sem ajuda de órgãos públicos, de-
pendendo de doação e boa vontade de 
voluntários, que cobram apenas valores 
simbólicos — digo isso porque já fui do-
no de gatos adotados e o custo era míni-
mo. É mais um problema social de um 
país marcado por tantas mazelas.
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Orçamento

O governo deveria parar de querer aumentar impos-
tos e receitas e procurar cortar as despesas. Tinha que 
cortar essas verbas indenizatórias, verbas de gabinete, 
verbas para gasolina, carro oficial, auxílio-moradia pago 
aos Três Poderes e aos militares etc. São tantas despesas 
inúteis e supérfluas que, se fossem retiradas, deixariam 
o orçamento público bem menor.

 » Washington Luiz Souza Costa

Samambaia

Exposição nas redes

Causou estranheza o fato de uma juíza do TJ do Rio 
de Janeiro ter mandado retirar das redes sociais o ví-
deo de Felipe Brandão, filho do ministro Benedito Gon-
çalves, do STJ. O motivo alegado seria que o vídeo em 
questão estaria ridicularizando o rapaz e causando 
constrangimento a terceiros — no caso seu pai, o minis-
tro. Acredito que esteja havendo uma distorção dos fa-
tos, pois o rapaz não foi ridicularizado, mas se expôs ao 
ridículo, já que estava bem à vontade e demostrava sa-
tisfação ao mostrar todas aquelas roupas caras e objetos 
de luxo. Por outro lado, considerando o livre arbítrio, as 
pessoas devem ser responsabilizadas por seus atos e ar-
car com as devidas consequências. Também não pare-
ceu que houve edição ou adulteração do vídeo. Portan-
to, não se trata de fake news. Dessa forma, o que houve, 
na verdade, foi um caso de censura escancarada.

 » Ana Beatriz C. C. Lacerda

Lago Norte

PMDF
Eu  senti o meu coração parar de bater quando as-

sisti, pela tevê, ao sepultamento do soldado da PM Ya-
go Monteiro no Cemitério Campo da Esperança. Yago 
foi tombado em serviço dentro de uma viatura militar 
pelo seu companheiro de farda Paulo, que, segundo di-
vulgado na imprensa, estava com problemas psicológi-
cos.  Aos familiares  dos falecidos os meus sentimentos. 
É com profunda tristeza pelo ocorrido que oro a Deus 
para que, neste momento de dor, fortaleça o coração 
de cada um dos  membros da  família do Yago. Eu sei o 
quanto eles estão tristes e sofrendo essa perda. Há mais 
de 20 anos, passei por esses mesmos sofrimentos. Per-
di o meu irmão, o saudoso tenente Sales, tombado em 
serviço por um sargento da aeronáutica. Meus pais, as-
sim como os pais  do Yago, eram contra a ida do meu ir-
mão para a PM. 

 » Evanildo Sales Santos 

Gama

A saúde dos policiais militares do DF é um lixo.  Eles 
entram na corporação já com problemas sérios. E ain-
da existe essa instituição falida, com salário muito al-
to,  mas ninguém se preocupa com a saúde dos poli-
ciais. Pioram cada vez mais. Fazem exames psicotécni-
cos para entrarem na PM, mas não exigem exames mais 
detalhados. 

 » Luciana K. Coutinho 

Brasília

MPU: lei torna cargos efetivos em 
função de confiança e cargos em 

comissão. “Uni, duni, duni, tê, 
oh, oh, oh, oh, salamê minguê”.
Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

Três anos de obra do viaduto do 
Sudoeste para, três meses após a 

inauguração, o viaduto apresentar 
problemas. Essas licitações 

precisam ser melhoradas, com 
multas para esse tipo de situação.

Tânia Vicente  — Brasília

O Brasil precisa endurecer no 
combate ao crime antes que 

caia em um caos parecido 
com o do Equador.

Luiz Guilherme de Medeiros — Brasília

Suspensão correta: para 
que isenção fiscal, se os 
pastores são prósperos?

Vital Ramos de Vasconcelos Júnior — Brasília

Em apenas 17 dias de 2024, 
três “homens” covardes 

assassinaram três mulheres 
no DF. É muita brutalidade.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Dificuldade em dizer “não” pode 
causar danos à saúde mental. 

Priorize o equilíbrio emocional 
e relacionamentos saudáveis. 

José Matias-Pereira — Lago Sul
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